














































































































































































































































































































300 SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA 

destituída de fundamento. É duvidoso que partisse dos castelhanos 
qualquer estímulo expresso as crueldades praticadas por aqueles 
índios contra os portugueses do Brasil infiltrados em terras 
pertencentes, segundo todas as aparencias, a Coroa de Castela. Os 
proveitos cada vez maiores que julgavam receber os Paiaguás do 
trato e comércio com os castelhanos, dando-lhes de sua parte o fruto 
da rapina exercida contra as frotas das já nao eram um 
incentivo apreciável a essa rapina? Por outro lado elas tenderiam a 
canalizar em parte para sem maior trabalho e risco, o 
produto das novas minas. 

Precisamente nos anos em que se intensificam aqueles assaltos 
vemos amenizarem-se as tradicionalmente ásperas entre as 
autoridades espanholas do Paraguai e os Paiaguás localizados 
naquela província. A paz firmada em 1714, quebrada tres anos depois 
e logo reatada, nao se estabilizarla definitivamente antes de 1740, 
mas admitía períodos mais ou menos extensos de trégua. Finalmente 
a partir desta última data, já se pode considerar urna realidade. 12 Tanto 
que, do sítio antes ocupado pelos mesmos índios, nas da 
capital, acabarao por transferir-se para dentro da cidade. 

Trata-se neste caso, porém, de urna só dentre as duas 
parcialidades em que se subdividiam os Paiaguás: a do sul, 
denominada dos Tacumbus. Nao foram estes e sim os do norte, os 
Sarigués, capitaneados pelo principal Coati, que desenvolveram, 
com a ajuda dos Guaicurus, urna luta de morte contra as de 
povoado. Nada impedía, no entanto, que desde o início mantivessem 
eles assíduas com seus irmaos Tacumbus e, por intermédio 
<lestes, provavelmente, com os espanhóis e Guaranís de 
Azara alude ao hábito que tinham de surgir incorporados, em certas 
ocasióes, pelas proximidades da capital paraguaia, onde princi­
piavam por entrar em luta corporal com os da outra parcialidade. 
Quando se sentiam cansados, cessava a peleja e tomavam-se bons 
amigos.73 

Foi em 1729, se nao antes, que a ir negociar ali o 
produto de seus assaltos as canoas paulistas. É possível que no 
primeiro momento nao cuidassem senao em tirar vantagem do 
resgate dos poucos prisioneiros que deixavam com vida. Dessa 
maneira levaram, entao, o menino Antonio Antunes da Silva, 

72. Cf. Max Schmidt, ob cit., p. 152. 
73. D. Felix de Azara, ob. cit., p. 355. 
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aprisionado no alto Paraguai e que tinham guardado cerca de um ano 
em seus ranchos. Nao é certo que, por esse tempo, já sonhassem 
com os lucros que poderiam se negociassem em 
o ouro tomado nos assaltos as frotas, quando de regresso do Cuiabá 
para Sao Paulo. Sabe-se tio-somente que em data anterior já tinham 
levado a vender alguns negros. E nao é certamente por outro motivo 
que, durante suas acometidas as canoas paulistas tratavam de tomar 
o pulso aos negros mais robustos, que tomavam para si, só tirando a 
vida aos mais fracos.74 

No procedimento que naquele ano de 1729 se intentou no 
Paraguai sobre o caso do menor Antonio Antunes, resgatado aos 
índios, por tratar-se de um branco, de curta idade, mas já com o uso 
da razao, capaz de falar urna mescla do portugues com o castelhano, 
além do idioma guaraní e do paiaguá, referiu este como os gentíos, 
depois de matarem seu pai, seu tio Joao Leme, naturais e vizinhos de 
Sao Paulo, além da mais gente que ia nas canoas, com dele 
e de tres negros, forarn aos seus ranchos rio abaixo e todo o ouro que 
haviam tomado a água, dizendo que aquilo era pedra. 
Desde esse tempo achara-se o declarante entre os mesmos Paiaguás, 
sofrendo trabalhos e maus-tratos, até que o levaram a vender. 75 

Nao era fato inédito, em verdade, na cronica da 
do Novo Mundo, esse de índios que a água o metal tao 

como num desafio a avidez dos invasores. Conhece-se ao 
menos o episódio do Cacique Hatuei que, depois de fugir de seu 
Haití para Cuba, nao duvidou em atirar ao rio um cesto cheio de 
ouro ao saber, em 1511, que os espanhóis tinham desembarcado na 
ilha. Mais tarde, quando caiu em poder dos conquistadores, é 
possível que, para seu cruel sacrificio, condenado que foi a fogueira, 
tivesse contribuído alguma ponta de despeito dos algozes <liante de 
gesto tao estranho a sua mentalidade, além do sagrado ódio que lhes 
inspiraría a teimosia do cacique em nao querer ir para o céu, 
temeroso de lá encontrar novamente os mesmos cristaos. 

74. Relatos Monfoeiros, cit., p. 135: "O que mais admirou, foi o ver o sossego, o 
descanso, com que no maior calor do combate tomavam o pulso aos negros, que 
rendiam reservando os mais valentes, e tirando a vida aos mais traeos". Além desse 
depoimento do Capitao Domingos de Ara u jo, referente a 1730, cf ., na 
mesma coletlnea, ll p. 129, o de Joio Antonio Cabral Camello, datado de 1734: "e 
escolhendo dos negros os que lhes pareceram melhor, mataram todos os mais junto 
com alguns brancos que cativaram ... " 
75. Bandeirantes no Paraguai, cit., pp. 429 ss. 



302 SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA 

Nesse caso tratara-se, com efeito, se nao de um desafio, de 
urna ponderada cautela, pois segundo a versao de Las Casas, que 
narra o episódio, dando-lhe o cunho daqueles exempla tao do gosto 
dos pregadores contemporaneos, Hatuey, na fala dirigida aos seus 
borneos, antes de desfazer-se do ouro, apresentara-o como o 
verdadeiro senhor dos inimigos: 

"-Vede, disse-lhes, nao guardemos em parte alguma este 
senhor dos cristaos, porque, ainda que tenhamos nas tripas, saberiio 
recupera-lo. Lancemo-lo, pois, a este rio, debaixo da água, e nao hao 
de saber onde está" .76 

Entre os faros Paiaguás dificilmente encontraría, porém, o 
hispo de Chiapas, matéria digna de sua ardente e generosa 
apologética. Em 1728, quando ainda deitavam fora o ouro das 
mon~oes, 77 faziam-no simplesmente por ignorancia, nao por 
prudencia ou despique. Passados alguns ·anos, no famoso assalto a 
frota que deveria levar de volta a Sao Paulo o Ouvidor Lanhas 
Peixoto, já voltavam a esparramar na água e na terra o ouro tirado 
das canoas, quando certo portugues reinol chamado Joao Pereira, 
preso por eles juntamente com urna mulher, também portuguesa, e 
ainda vinte e tantos negros, concitou-os a recolhe-lo dizendo que era 
coisa de estima e que poderia ser vendido no Paraguai aos 
castelhanos. Assim advertidos cuidaram de salvar um pouco daquele 
"desperdício de ouro". 

Tudo isso foi narrado pelo mesmo Joao Pereira quando 
prestou depoimento em Assun~ao, a 8 de agosto daquele mesmo ano 
de 1730, perante as autoridades empenhadas ·em conhecer 
pormenores do estranho caso de um homem branco ve~dido por · 
alguns Paiaguás da parcialidade do Cacique Coati, que tinham ido a 
tratar no porto onde outras vezes costumavam ir "pela comunica~ao 
que lhes foi admitida'', conforme consta dos autos do inquérito 
mandado proceder pelas ditas autoridades. 78 . 

Cabral Camelo, que assistira ao mesmo combate e a retirada 

76. Freí Bartolome de las Casas, Historia de las Indias, II (México, 1951), p. 508. Cf. 
ta~bém a "Brev_isima Relación" em D. Barthélomi da las Casas, Oeuvres de ... , 
Défenseur de la hberté des naturels d' Amérique, précedées de sa vie, I (París, 1822), 
pp. 22 SS. 

77. Vendido em 1729 em Assun~ao, disse o menor Antonio Antunes da Silva em seu 
depoimento que, depois de preso pelos Paiaguás, estivera cerca de um ano nos 
ranchos d~ principal Coatí. Nesse caso o assalto teria ocorrido por volta de 1728. 
78. Bandeirantes no Paraguai, cit., p. 432. 
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dos assaltantes, tendo conseguido, com alguns companheiros, che­
gar depois ao Camapoa pelo caminho antigo dos sertanistas, relata 
como os índios tinham ao cabo recolhido a presa de dezesseis 
canoas, levando consigo apenas o ouro, que seriam urnas dez ou 
doze arrobas, as armas e a roupa, abandonando o resto. 79 Outra tes­
temunha informa, também, que o saque nao passou de vinte arrobas 
de ouro, "outros lhe dao menos", acrescentando: "levaram boas 
roupas e melhores trapos".80 Sem falar nos cativos: negros em sua 
maior parte, além de urna branca, filha de Lisboa, a quem mataram 
o marido. 

Foi essa, aparentemente, a primeira vez na história das 
mon~oes em que o ouro das minas cuiabanas pareceu de algum 
pre~o aqueles corsários. Em Assun~ao, onde o grosso das canoas 
Paiaguás, sessenta ao todo, foi surgir um mes depois da chegada ali 
do portugues Joao Pereira, que estivera na mesma refrega, 
come~aram os índios por oferecer a venda os prisioneiros, entre eles, 
urna senhora portuguesa a que punham excessivo pr~o. Logo saiu 
um sacerdote e o alcaide a angariar esmolas para o resgate dos 
cativos. Reuniu-se muita prata lavrada do ornamento da igreja da 
Merce e mais o que deram o govemador e outras pessoas. Mostrado 
tudo aos quatro índios que tinham ido como emissários, dirigiram-se 
estes ao porto a buscar os prisioneiros, mas logo tomaram sem eles, 
dizendo que era preciso mais, porque o cacique nao se dava por 
satisfeito. Mostrou-se entao o mais que fora possível obter. Com isso 
voltaram os mesmos emissários as canoas e trouxeram a dita 
senhora, dois mancebos e doze negros e mulatos, que foram 
resgatados e recebidos com geral compaixao pelo povo inteiro, 
devido ao miserável estado em que se encontravam. Sobretodo a 
senhora, a quem tinham raspado sobrancelhas, pestanas e cabe~a, 
deixando-a sem mais vestes do que urnas anáguas velhas com que 
cobria as vergonhas. Os outros vinham inteiramente nus e raspados 
da mesma forma. 

Quem refere esses fatos, D. Carlos de los Reyes Valmaceda, 
filho do antigo govemador de Assun~ao, transfigura aquelas boas 
roupas e melhores trapos recolhidos pelos índios em "ricas vestes e 
alfaias de ouro, tudo de muito pre~o" que levaram a vender. Na 
mesma base multiplica as dez ou doze arrobas de ouro salvas dos 

79. Relatos Mon~oeiros, cit, p. 129. 
80. ldem, p. 135. 
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destr~os: "en oro en polvo", diz, "creo que avrán traido más de cién 
arrobas,,. Tudo foi vendido com tamanha abundancia, que por um 
pires chegavam a dar oito on~as, por urna colher, tres a quatro, por 
um peda~o de baeta, seis a oito e nas mesmas propor~ües cada coisa 
que avistavam esses índios: continhas falsas, mel, milho, facas etc., 
tendo havido quem comprasse vinte libras de ouro pelo valor de 
vinte pesos. 

"Asseguro a V. M.", escreve finalmente Valmaceda, "que 
estamos aqui ricos em ouro, já que nao ternos prata, que há quem se 
disponha a ficar sem nada por tudo dar aos índios em troca de ouro 
( ... )" Hoje compram-se já os generos de Castela a peso de ouro e nao 
por erva ou tabaco. É verdade que com urna diferen~a a mais de 
cento e cinqüenta por cento sobre os p~os de Buenos Aires. 81 

Se a atividade predatória dos Paiaguás prosseguiu sem 
esmorecimento nos anos seguintes, a verdade é que nunca mais se 
reproduziram nas mesmas propoiV0es os sucessos de 1730. Por um 
lado a catástrofe sofrida pela frota que conduzia o Ouvidor Lanhas 
Peixoto servira como de advertencia aos mareantes e as autoridades 
cuiabanas, aconselhando medidas acauteladoras que se iriam 
intensificar de ano a ano. Além disso, nao há sinal de que o bom 
exito alcan~ado por aqueles índios, recebendo, em troca do mineral 
roubado de canoas, as quinquilharias de Assun~ao que tanto 
prezavam, lhes tivesse ensinado a disciplinar aquela atividade de 
modo a prosseguirem na captura regular do produto das lavras. Para 
tanto bastava que dirigissem sua ofensiva, de preferencia, sobre as 
canoas destinadas a Sao Paulo, quando a carga consistisse em ouro e 
quase só em ouro, único genero exportável de Cuiabá. 

Que semelhante consiilera~ao nao lhes escapava mostra-o 
documento já citado, de 1736, onde se le que "por acaso" assaltaram 
naquele ano urna frota vinda de povoado. No entanto o furioso 
ímpeto e a brutalidade com que se atiravam sobre a presa deixava­
lhes escassa margem para qualquer providencia. O proprio fato de 
irem as canoas saídas de Sao Paulo mais carregadas, o que tendia a 
embargar de algum modo seus movimentos, por conseguinte sua 
defesa, seria para eles urna atra~ao maior, talvez, do que as 
perspectivas de vantagem mais ou menos remotas. 

Essa simples circunstancia serve para indicar como é ilusório 

81. Relatos Monr;oeiros, cit., pp. 138 ss. 
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fazer depender sua pugnacidade do estímulo que indiretamente lhes 
viesse dos castelhanos. Ou sequer do apoio, este direto, que 
recebiam dos índios Cavaleiros. A cren~a difundida, aparentemente, 
na era das mon~é>es, de que pouco valiam sem auxílio estranho, era 
sem dúvida exata em certo sentido. No sentido de que, achando-se 
mobilizadas suas energías exclusivamente para a peleja nas vias 
fluviais, se viam como desarmados fora delas. E mesmo nas vías 
fluviais só lhes era dado desenvolver sua eficácia em tais condi~é>es 
que, durante a luta, seus inimigos nao pudessem, no conjunto, ou em 
parte, tomar pé com facilidade nas margens. 

Em terra firme entorpecía-se quase sempre aque)t> niagnífico 
entusiasmo bélico de que tantas vezes deram prov as contra 
adversários superiores em número ou em armas. Disso mesmo já 
sabiam os cronistas do século XVI. "Estes agazes", escreveu um 
deles, "sao os mais consumados ou os melhores guerreiros que 
existem sobre as águas; em terra, porém, nao se dá a mesma coisa".82 

Dois séculos mais tarde exprimirá identico juízo o Conde de 
Azambuja em carta sobre a viagem que realizou do porto de 
Araritaguaba a Vtla Real do Senhor Bom Jesus de Cuiabá: "Os seus 
ataques sao de ordinário nos rios, e em canoas, porque em terra nao 
valem nada, e tres ou quatro armas de fogo bastam a fazer oposi~ao 
a um grande número deles".83 

Essa preferencia exclusivista pelas batalhas nos rios e em 
canoas deveria, nao raro, levá-los a evitar a luta em outro terreno. 
Característico dessa esquivan~a é o episódio narrado por Barbosa de 
Sá sobre o encontto havido entre urna tropa de cinco canoas saídas 
das lavras para Araritaguaba cm 1762 e um grande tr~o de índios 
com seus arcos e lan~as junto a um barranco do Rio Taquari. A estes 
uniu-se logo, a vista dos navegantes, urna chusma de lanceiros 
vindos do alto do mesmo barranco, e que se conheceu serem 
Paiaguás, formando todos um grande corpo de gente armada. 

O que, vendo os das canoas remarem afoitamente, embicando 
no lugar, tanto bastou para que se retirassem os índios terra adentro. 
E enquanto os outros, largando os barcos, preparavam as armas para 
dar sobre eles, bradou um de lá na língua geral da terra, mal 

82. Ulrich Schmidel, Reise nach Süd-Amerika (Tübingen, 1889), p. 42. "Diese Seiges 
sein die dreflichsten oder pesten kriegsleut, so auf den wasser erfunden werden, aber 
zu lannt sint sie nicht der gleichen". 
83. "Carta do Conde de Azambuja ao Val de Reys ... ", Ms. cit. 
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pronunciada, que nao queriam guerra com os brancos e implorava­
lhes mais que nao os atacassem, pois já largavam as armas. Isso 
faziam-no "por necessidade e nao virtude", comenta o cronista, 
"porque este gentio por terra nao fazem couza algua, todas as suas 
aventuras sao embarcados em canoas". 

Diz mais Barbosa de Sá que, pretendendo, apesar de tudo, 
acomete-los e acabá-los os viajantes, defendeu-os rijamente, com 
fortes instancias e protestos, o Padre Frei Manuel de Sao Valentim, 
religioso carmelita, que vinha na tropa, observando que nao se 
ofende a quem pede misericórdia. Bradaram entao aos Paiaguás que 
chegassem sem armas, o que fizeram, e passaram a entreter-se com 
eles numa longa conversa, a que respondiam na língua geral, mes­
clada de palavras portuguesas e muitas castelhanas. Deram-lhes 
aguardente, melado, fumo em corda, que tudo receberam com gran­
de regozijo, correspondendo com uns penachos e saiotes. Final­
mente seguiram uns e outros suas diferentes derrotas. 84 

Foi certamente essa morigerm;ao com que em terra costuma­
vam portar-se <liante do inimigo, tao em contraste com o assomado 
ímpeto das suas acometidas nos ríos, o que algumas vezes lhes valeu 
o epíteto de poltrües e covardes. Epíteto mal condizente, no entanto, 
com os depoimentos de quantos os viram totalmente entregues a sua 
sanha furiosa, metendo-se em frente as bocas das armas de fogo, a 
menear com tal destreza suas lan~as e seus porretes, que, enquanto o 
inimigo disparava um só tiro, causavam eles, em suas fileiras, duas 
ou tres mortes. 

Os rios eram, de fato, seus verdadeiros e únicos campos de ba­
talha, porque se tinham convertido, praticamente, no habitat natural 
desse gentio, tao inseparável deles e das canoas, quanto o Guaicuru 
das campinas e dos cavalos, em que viviam quase sempre. Azara 
pinta-nos essas canoas Paiaguás dizendo que alcan~avam de quatro a 
oito varas de comprido, por umpé e meio, no máximo dois pés e 
meio de largo. Vale dizer tres metros e quarenta, aproximadamente, 
a seis e setenta por cerca de quarenta a setenta centímetros. ss Para 
remar, punham-se de pé na extremidade da popa. Só se sentavam, 

84. Joseph Barbosa de Sá, ob. cit., p. 52. 
85. Serve de base para essas estimativas o valor atribuído a vara castelhana ou de 
Burgos, que foi o padriio de jure para o reino de Castela, a partir de 1568, e de fato 
para a maior parte das cidades espanholas. Esse valor oscilaría, no sistema métrico 
decimal , entre 0,8359 e 0,8379, podendo-se considerar urna equivalencia 
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deixando-se levar pela correnteza, durante a pesca. Sucedia, as 
vezes, que, ao recolher o peixe, nao podía impedir que revirasse a 
canoa, por serem elas demasiado esguias e malfeitas,86 e ve-se 
sempre com admira~ao, escreve ainda D. Felix, como "em um ou 
dois minutos, sacudindo o barco a maneira de um tecelao com sua 
lan~adeira, é capaz de saltar de novo para dentro dele, sem perder o 
remo, nema vara de pescar e nem ao menos o pescado ... ".87 

A freqüente evoca~ao das lan~adeiras de tecer, a propósito das 
igaras e canoas monóxilas, ainda serve, como se ve, para estas embar­
ca~ües do extremo oeste da América portuguesa. Aguirre vai mais 
longe, onde escreve que "las canoas payaguas no parecen sino agu­
jas". E sua compara~ao pretende-se válida mesmo para as de maior 
dimensao, comportando até nove índios ou dez de urna só vez, todos 
munidos de suas longas pás de remar, sempre afiladas e bem lavradas, 
prontas para se converterem em mortíferas armas de agressao. 

Para remar nesses esquifes utilizavam as duas maos em que 
seriam destros com igualdade (ambidestros?), do que resultava 
ganharem grande velocidade suas canoas, mesmo quando 
navegavam rio acima. Pode imaginar-se qual fosse sua agilidade, 
sabendo-se como, a menor falha de equilíbrio, so~obravam as 
canoas: "embarca~ao perigosa para espanhois, mas para eles urna 
frioleira, pois que tomavam a endireita-las". Em suas viagens, 
escreve ainda Aguirre, costumavam navegar o dia inteiro, só 
cessando de faze-lo quando pescavam ou, a tarde, para as suas 
ceias. 88 Segundo outra informa~ao, nao navegavam, aliás, somente 
durante o dia. Mesmo no auge da escuridao permaneciam a bordo 
das canoas, neste caso sem remar, entregando-se ao sabor da 
correnteza, de modo que uns cuidavam de governar a embarca~ao, 
enquanto os demais dormiam. 89 

aproximadamente correta a de 0 ,84, segundo sugere Earl J . Hamilton em seu estudo 
hoje clássico American Treasure and the Price Revolution in Spain (Cambridge, 
Mass., 1934), p. 170. 
86. Sem embargo dessa opiniao de Azara, nao faltou quem, como o nosso Cabra! 
Camello, visse na "superioridade" das canoas Paiaguás, comparadas as que se usavam 
nas mon~0es de comércio, urna das causas de suas vitórias. Parece provável, no 
entanto, que Camello pretendía aludir tiio-somente a sua maior aptidio como e11Jbar­
c~0es de guerra. 
87. D. Felix de Azara, ob. cit., p. 364. 
88. Juan Francisco de Aguirre, "Diario de ... ", Anales de la Biblioteca Nacional, VII 
(Buenos Aires, 1911 ), pp. 175 ss. · 
89. Bandeirantes no Paraguai, cit., p. 430. 
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Tais habilidades faziam deles inimigos perigosíssimos, tanto 
mais quanto seus esquifes realizavam em urna hora percursos 
superiores aos das canoas paulistas num día inteiro. Isso porque, 
segundo reza um depoimento de Cabral Camelo, redigido em 1734, 
tinham, nao só barcos melhores, mas ainda melhores remeiros, além 
de viajarem sem carga. 90 Outra testemunha portuguesa acentua 
particulannente a velocidade e leveza desses barcos, e diz mais: "se 
se viam acossados de alguma canoa nossa, lan~avam-se a água, em 
que nadam como peixes, e as viravam ... ".91 

Nos seus combates estariam bem longe de merecer os 
adjetivos oprobriosos com que o ressentimento de seus inimigos e 
vítimas procurou empanar muitos dos sangrentos triunfos desse 
gentío. Físicamente, nao eram, certamente, menos impressionantes 
do que seus aliados Guaicurus, se, como o pretende Azara, mediam 
perto de um metro e oitenta de altura, "6 pies y 1/2 pulgada 
española", e o resto do corpo na mesma propo~ao, "y yo dudo que 
haya en Europa pueblo alguno en que tantos a tantos pueda 
comparar con estes barbaros". Jamais, acrescenta, cheguei a 
conhecer algum que tivesse "mais ou menos carnes do que o preciso 
para serem ageis, robustos e vigorosos".92 

Deles nao se sabe ainda boje o bastante para que se esclare~am 
suas possíveis conexé>es com outras popul~0es indígenas de nosso 
continente. Houve mesmo quem acreditasse que nunca existiu, em 
realidade, um povo Paiaguá, e que este nome nao seria mais do que 
urna designa~ao comum atribuída a tribos de procedencia vária, 
todas empenhadas em estorvar ou impedir de qualquer modo a 
navega~ao do Rio Paraguai e seus afluentes. Essa decidida nega~iio 
da peculiaridade étnica de tais indígenas chegaria a ter até fins do 
século passado alguns adeptos insignes.93 Outros nao hesitariam a 
anexá-los de algum modo aos Guaicurus, tendo em conta certas 
afinidades lingüísticas entre uns e outros, e essa opiniao ganhou tao 
largo crédito que prevalece mesmo entre autores contemporaneos. 94 

90. Relatos Monroeiros, cit., pp. 129 ss. 
91. Relatos Mo~oeiros, cit., pp. 135. 
92. D. Felix de Azara. ob. cit., p. 158. 
93. Dr. Carl Friedrich Philip von Martius, Beitrage zur Etnographie und 
Sprachenkunde Amerikas zumal Brasiliens, 1 (Leipzig, 1867), pp. 225 ss. A mesma 
opiniio foi esposada por D. G. Brinton em The Linguistic Cartography o/ the Chaco 
Region (Philadelphia, 1898), p. 25, apud Max Schmidt, ob. cit., p. 265. 
94. Defendida por Lafonte Quevedo, Boggiani e Koch-Grünberg, a idéia foi retomada 
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Só muito recentemente, baseando-se, nao apenas em velhos 
textos, mas ainda em dados obtidos diretamente, em Assun~ao, de 
urna índia, que representa entre uns poucos homens e mulheres de 
sua ra~a, tudo quanto resta dos antigos corsários do Rio Paraguai, foi 
dado a um pe~quisador comparar e sistematizar o material ainda 
disponível acerca dos mesmos Paiaguás. E suas conclusoes a 
respeito sao peremptórias: trata-se, em verdade, de um grupo 
determinado e particular no sentido etnográfico de "urna tribo 
especial, que fala um idioma diferente de todos os demais idiomas 
de indios sul-americanos conhecidos até ao presente".9

' 

Nao é improvável que a própria lembran~a de sua liga contra 
as frotas de comércio setecentistas, de denodo, crueza e rapacidade 
com que uns e outros se portavam nos combates e da mesma 
obstinada resistencia que sempre opuseram a todas as tentativas de 
catequese, pudesse animar a cren~a alvitrada de há um século para 
cá num parentesco étnico entre Paiaguás e Guaicurus. 

Em realidade, a própria alian~a em que os mantinha a presen~a 
de um inimigo comum, sabe-se que foi constantemente prejudicada 
por intermitentes discórdias. Um missionário espanhol da segunda 
metade do século XVIII pOde mesmo dizer que suas rela~0es eram, 
ora de hostilidade, ora de acordo, devido principalmente a 
infldelidade dos "pérfidos paiaguases" que só eram amigos quando 
bem )hes parecía. E acrescentava que os Guaicurus nao se fiavam 
neles, e em diversas refregas tinham tido oportunidade de tomar-lhes 
numerosos cativos.96 

Esses dissídios terao certamente impedido os dois grupos de 
constituir barreira mais eficaz contra a penetra~ao luso-brasileira na 
regiao cuiabana. Algumas providencias adotadas pelos viajantes des­
de que se tornara regular a navega~ao dos ríos tinham sido ditadas, 
naturalmente, pela necessidade de defesa contra a amea~a perma­
nente representada pelos indígenas. O próprio uso de irem as embar­
ca~0es de preferencia em conserva e quase nunca isoladamente im­
planta-se para atender a tais necessidades. No diário de Aguirre des-

ultimamente por Alfred Métraux em Julian H. Steward (ed.), Handbook o/ South 
American Jndians, 1(Washington,1948) pp. 214 ss. 
95. Max Schmidt, ob. cit., 1, p. 264. 
96. P. Sanchez Labrador, ob. cit., I, p. 57. Em outro lugar refere-se o mesmo autor a 
incompatibilidade "entre as duas na~oes, tao opostas em genio como o sao os 
franceses e espanhois". Idem, 11, p. 15 l. 
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crevem-se as canoas paulistas convenientemente armadas e 
petrechadas para poderem fazer frente aos insultos do gentio, 
sobretudo dos Paiaguás.97 A regra era irem as frotas acompanhadas 
dos barcos armados só a partir do ponto em que as acometidas eram 
habituais. 

Nesse ponto, geralmente o lugar de Pouso Alegre, .ª margem 
do Rio Taquari, urna ou mais embarca~é>es, que todos os anos, no 
tempo próprio, saíam de Cuiabá, ficavam a espera das canoas para 
comboiá-las, em seguida, até ao fim da jornada. Assim também, 
quando o percurso se fazia em sentido inverso, as frotas que se 
recolhiam a Sao Paulo vinham acompanhadas, até ao mesmo lugar, 
por alguns barcos armados, a fim de, unidos todos, fazerem urna 
for~a capaz de resistir aos assaltos do inimigo. 

A outra medida, esta decisiva, para assegurar-se a livre 
navega~ao dos rios, tanto quanto as fronteiras ocidentais, contra a 
cobi~a do castelhano, f oi o povoamento e fortifica~ao de alguns 
pontos estratégicos na mesma área. Já em 1775, a requerimento do 
povo cuiabano, sempre temerosos dos assaltos dos Paiaguás e 
também dos Guaicurus, que pouco antes tinham ousado subir o Rio 
Paraguai até ao morro das Pitas, onde mataram dezesseis pessoas na 
fazenda de propriedade de certo Domingos da Silva, a quem 
igualmente trucidaram e a um filho seu, nao obstante distar a 
paragem mais de cem léguas de suas verdadeiras terras, deliberou o 
general da capitania, Luiz de Albuquerque de Melo Pereira e 
Cáceres, fazer atalhar de urna vez por todas esses intoleráveis 
insultos. O primeiro passo foi a fortifica~ao, naquele mesmo ano de 
1775, do lugar tradicionalmente chamado Fecho dos Morros, junto a 
orla do Pantanal e abaixo da foz do Mondego. 

Tal foi a origem de célebre presídio a que se deu o nome de 
"Coimbra", urna sugestao, sem dúvida, do que se atribuíra ao rio 
vizinho. Tres anos mais tarde, por determina~ao do mesmo 
govemador, outro presídio se ergueria no próprio sítio onde ocorrera 
a acometida dos Guaicurus. Ao contrário de Nova Coimbra, sujeita 
em parte a inunda~oes, e acessívet durante a cheia, ao inimigo, que 
podía penetrar acima do presídio sem ter necessidade de apresentar­
se as suas muralhas, o novo estabelecimento de Vila Maria, como foi 
chamado, do nome da nova rainha de Portugal, apresentava largo 

97. Juan Francisco de Aguirre, "Diario de D ... ", Anales de la Biblioteca, IV (Buenos 
Aires, 1905), p. 58. 
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espa~o livre das águas, com aprazíveis campinas, boas para a cria~ao 
e matos próprios para ro~ados, de modo que, em pouco tempo, seus 
moradores, índios na maioria, iam ter grande fartura de carne, peixe, 
arroz, feijao e legumes de vária espécie. 

Quase outro tanto poderia dizer-se do acantonamento de 
Albuquerque, fundada ainda em 1778 sobre a margem ocidental do 
Rio Paraguai, se nao fosse, entre outras, a praga dos morcegos, que 
impedía o aumento da cria~ao. Apesar disso e da falta de requisitos 
para urna eficaz defesa, já que os assaltantes poderiam penetrar no 
interior da capitania pelo Paraguai-Mirim, Albuquerque, origem da 
atual Corumbá, deveria, com o tempo, alcan~ar apreciável grau de 
prosperidade. 

De todos os baluartes construídos por Luiz de Albuquerque, 
com exce~ao do forte do Príncipe da Beira, de 1776, que nas 
palavras de Luiz d' Alincourt fora planejado "segundo o sistema de 
célebre Mr. de Vauban" ,98 pode dizer-se que seriam expugnáveis 
com relativa facilidade. O de Nova Coimbra, por exemplo, nao 
passava, ao menos inicialmente, de um reduto retangular, erguido a 
beira do rio e fechado por urna grossa estacada. Só posteriormente 
seria reedificado com pedra e cal pelo Coronel Ricardo Franco de 
Almeida Serra, quando Comandante Geral da Fronteira, e ainda 
mais tarde aperfei~oado pelo Engenheiro Antonio José Rodrigues.99 

Explica-se, por conseguinte, que nao obstassem, ao menos a 
princípio, os ataques do gentio de corso, sempre numeroso nos ríos . 
e campos das proximidades. Assim é que, apenas seis anos depois 
de sua funda~ao, o mesmo forte de Nova Coimbra se viu atacado 
pelos índios Cavaleiros, que, agindo trai~oeiramente, mataram a 
golpes de porrete cinqüenta e quatro homens do presídio. Contudo, 
a experiencia ganha durante essa refrega pelos soldados nao foi 
inútil. Embora continuassem os assaltos nos anos seguintes, o certo 
é que a linha de defesa representada por esse sistema de 
fortifica~oes iría aos poucos manter em sossego as tribos das 

98. Luiz O ' Alincourt, "RezuJtado dos Trabalhos de Indaga-roes Statisticas da 
Provincia de Matto-Grosso por ... , Sargento-mór Engenheiro Encarregado da 
Commissao Statistica e Topografica Ácerca da Mesma Provincia". Annaes da 
Biblioteca Nacional, VIII (Rio de Janeiro, 1880), p. 114. 
99. Em 1797 seria ainda edificado, por ordem do govemadot Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, o presídio de Miranda, sito em terreno desafogado e livre de 
inunda~oos, a pouca distfulcia da margem direita do Mondego, que deveria completar 
o sistema defensivo na fronteira ocidental. 
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imedia~oes. Os próprios Paiaguás acabaram, em 1790, por 
abandonar as águas que infestaram durante cinqüenta anos, indo 
trasladar-se para as cercanias de Assun~ao, onde já se achavam, 
longamente fixados, e em trato com os castelhanos, seus irmaos da 
parcialidade sulina: os Tacumbus. 

Houve quem atribuísse tal def~ao a um golpe frustrado que 
tinham intentado contra Nova Coimbra e que lhes custara numerosas 
vidas.100 O outro motivo para a mudan~a prendía-se aparentemente 
ao fato de se ter desfeito definitivamente sua liga com os Guaicurus. 
Estes, talvez por temerem aos castelhanos do Paraguai, cada vez 
mais dispostos a reagir contra seus insultos, trataram de buscar apoio 
entre os portugueses do Brasil, que lhes mostravam animo 
conciliatório. Abrigando-s·e nas imedia~oes de Nova Coimbra e 
depois, também, de Miranda, nao deixariam, no entanto, de praticar 
suas habituais tropelias contra os espanhóis do forte Bourbon ou 
Olimpo. 

O acordo que poria termo as Jutas com os portugueses do 
Brasil foi pomposamente celebrado em Vila Bela, para onde, em 
1791, se dirigiram os dois principais daquela tribo, tomando um 
deles o nome de Joao Queima de Albuquerque e o outro o de Paulo 
Joaquim José Ferreira. A partir daquele ano observaram eles, quase 
sempre, os pactos que se comprometiam a nao molestar os luso­
brasileiros, e guardaram cuidadosamente o texto escrito do 
documento. 1º1 

De Joao Queima, especialmente, que ainda vivia por volta de 
1828, consta que "sempre foi fidelissimo a sua palavra". E em 
épocas subseqüentes nao deixariam os Guaicurus de conservar-se · 
geralmente em boa amizade e inteligencia com os brasileiros 
"civilizados". Muito mais tarde, durante a guerra da Tríplice 
Alian~a, aproveitaram-se da situa~ao para assaltar os soldados e 
povoa~aes do Paraguai, que saquearam repetidas vezes, voltando as 
suas terras com tecidos e armas, principalmente te~ados, que ainda 
em 1879 traziam constantemente a cintura como troféus. 102 

A mesma acolhida que tiveram no Brasil os Guaicurus, 

100. Dr. l. R. Rengger, Reise nach Paraguay in den Jahren 1818 bis 1826 (Aarau, 
1835), p. 136, apud Max Schmidt, ob. cit., p. 188. 
101. Dr. G. A. Colini, "Noticia Historica e Etnografica sobre os Guaicurú e os 
Mbayá" in Guido Boggiani, Os Caduveo (Sao Paulo, s.d.), p. 266. 
102. Dr. G. A. Colini, ob. cit., p. 267. 

1 
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passando a constituir na fronteira do Império urna "for~a formi­
dável", que os brasileiros sustentariam "com pouca ou quase ne­
nhuma despeza" contra a agressividade dos seus vizinhos do sul 103

, 

encontraram os Paiaguás em Assun~ao. No tempo da ditadura do 
Doutor Francia seriam mesmo incumbidos de policiar o rio nas 
imedia~oes da capital, impedir a aproxima~ao dos estrangeiros e 

' prevenir todo comércio de contrabando. A época de Carlos Lopez, 
urna suspeita, bem ou mal fundada, de que se preparavam para aliar­
se de novo aos inimigos Guaicurus, levou o governo assuncenho a 
transferí-los para perto de Casñavé. 

Entregues agora unicamente a própria sorte, pareciam eles 
confirmar a versao antiga de que nada poderiam ou. fariam contra os 
"civilizados" quando lhes faltasse apoio externo. E assim como em 
outros tempos só conseguiram impor-se depois que ficara reduzida a 
impotencia a tribo dos Guatós, anfibia como eles e sua inimiga 
tradicional, doravante só lhes restará desaparecer por sua vez de 
cena, impedidos que se acham de reatar sua antiga amizade com os 
Cavaleiros. 

Em meados do século passado, as vésperas da guerra do 
Paraguai, avistavam-se pelas praias de Assun~ao algumas choupanas 
imundas, cobertas de couro e habitadas por urna popula~ao 
miserável que vivia de vender lenha, pescado, remos de canoa e 
esteiras de palha aos moradores da cidade. O produto de seu trabalho 
consumía-o toda essa gente em embriagar-se. 1º4 Seu número era 
entáo calculado em duzentas a quinhentas almas. 

Durante a guerra, combatendo contra o Brasil, sob o mando de 
oficiais paraguaios, sucumbiram quase todos, e em 1878, segundo os 
dados recolhidos em várias fontes por Max Schmidt, seu total nao se 
elevarla a mais de dezessete indivíduos. Se tiveram algum aumento 
para fins do século (Boggiani, escrevendo em 1899, estima va-os em 
quarenta a cinqüenta pessoas ), a verdade é que se encontram boje 
praticamente extintos. A índia com quem pode entreter-se Max 
Schmidt, há pouco mais de um decenio, dizia-se urna das quatro 
últimas descendentes da tribo outrora tao numerosa e aguerrida. No 
entanto só guardava até certo ponto a lembran~a do idioma ancestral 
e nele conseguiu ditar a frase que o etnólogo, em seu empenho de 

103. ldem, ibídem. 
104. Bandeira Duarte, Viriato, "Navega~lio a vapor pelo Paraguay até Cuyabá, por ... ", 
Ms. da Diretoria de Engenharia do Ministério da Guerra, Rio de Janeiro. 
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recolher o maior número possível de dados acerca da mesma tribo, 
tratou de anotar: "Antigamente", dizia, "eram muitos os paiaguás: 
todos morreram". •os 

Só urna tal morte podia encerrar devidamente a agonia dessa 
ra9a, feita para as asperezas da guerra e que, nao obstante, se achava 
condenada aos lazeres da paz. A agonia tivera come90 mais de 
século e meio antes, quando os Paiaguás, for9ados a abandonar as 
águas do alto Paraguai, teatro de seus antigos e sangrentos triunfos, 
deveram ir buscar um triste abrigo naquelas palh~as dos subúrbios 
de Assun9ao. É verdade que f ora, este, um recurso inevitável, depois 
de sucessivos reveses impostos as suas canoas por um adversário 
cada vez melhor aparelhado para as enfrentar com bom sucesso. 

A quem aproveitara, porém, semelhante desterro? Nao certa­
mente a gente do comércio fluvial do Cuiabá e Mato Grosso, 
também já desfalcado após o empobrecimento das minas, esteio que 
tanto o sustentara, e por tanto tempo, contra os maiores incómodos. 
Melhor será dizer que, tendo este perdido sua for~a, logo se 
dissipara a dos que o tinham ame~ado. E nem o interesse em tomar 
mais sofrível a penosa navega~ao animava já aos mareantes. Noutras 
épocas o perigo permanente do Guaicuru e o do Paiaguá faziam 
esquecer ·todas as demais tribula9oes padecidas nessa viagem, 
principalmente quando se alcan9avam as águas do Paraguai ou dos 
seus afluentes. 

Agora, quando o Guaicuru se mostrava mais doméstico, e o 
Paiaguá largara para sempre os rios que por tanto tempo infestara, 
pareciam eles ganhar novo realce. Mesmo nas proximidades de 
Cuiabá, os passageiros, nas ocasiües de enchentes, eram obrigados, 
muitas vezes, a dormir, a noite, nas exíguas canoas, devido a 
ausencia ou a insuficiencia dos pousos pelas margens encharcadas. 
Tal circunstancia, sornada a ruindade das águas e a praga dos 
mosquitos que perseguiam os homens a todo momento, nao era 
sequer compensada pela presen9a de inúmeros animais de ca9a, 
excelente pescado e frutas silvestres. 

Diogo de Toledo Lara Ordonhes, que efetuou a viagem no ano 
de 1785, em que os Paiaguás já se tomavam mais raros e esquivos 
por aqueles sítios, principalmente a aproxima~ao das canoas d'El 
Reí mandadas a comboiar as frotas, nao fala, certamente, por si só, 

105. Max Schmidt, ob. cit., p. 136. 
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ao manifestar as impress5es que recolhera do trajeto. "Em conclu­
sao", diz, "em cinco mezes justos que gastei no sertao diverti-me 
bastante, porém muito mais the chegar a Camapuan, por serem os 
ares mais fríos, mais sadios, boas águas e nao haver o maldito 
mosquito, porque the entao jogavamos the meia noite, brincavamos 
e nao me mortificava a calma, e se a tinha, lavavame duas ou tres 
vezes ao día em todo o rio Pardo, o que fazia enquanto chegavao as 
outras canoas, por que a minha sempre andava muito dianteira. 
Porem depois dos mosquitos, calmas, aguas más e quentes, levei má 
vida, e o meu refrigério era atirar a torto e a direito, mesmo de 
dentro da barraca, e jogar de dia, enquanto nao havia muito 
mosquito. "106 

O fruto da teimosa ambi9ao que desafiava durante um século e 
mais a monotonia, as fadigas e os riscos daquelas viagens foi, ao 
cabo, mais duradouro do que os tesouros que tanto fascinaram aos 
aventureiros e negociantes setecentistas. Delas, do empenho de 
melhor garanti-las contra a fúria do gentío de corso e, ainda mais, de 
defender contra a cobi9a do castelhano as terras que abrigavam 
aquela efemera riqueza, nasceu o sistema de fortifica~ües que ainda 
boje serve para marcar ali a raía extrema dos antigos domínios e 
senhorios de Sua Majestade Fidelíssima. Por outro lado, articulada a 
do Guaporé, por conseguinte a Bacia Amazónica, a via fluvial 
percorrida pelas mon~ües de povoado constitui urna linha de mais de 
dez mil quilómetros de comprimento, que abra9a a maior parte do 
Brasil e supera quaisquer outras linhas de circula9ao natural de 
nosso território, sem exclusao do próprio Sao Francisco, por muitos 
denominado o "rio da unidade nacional". 

106. Museu Paulista. Ms. da Cole~ao José Bonifácio, cit. (Carta a um amigo, 
atribufda a Diogo de Toledo Lara Ordonhes). 
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Klaxon - 1922 
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Idéia Ilustrada - década de 20 
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O Progresso (Esp. Santo) - 1926 ou 27 
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Revista Nova - 1931 
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Diário de Notícias -1940 ... 1950 
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Studies (E.U.A.) - 1953 
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Revista de História - décadas de 50 e 60 
Revista do Instituto de Estudos Brasileiros da USP - déc. de 60 
Revista da Faculdade de Economía da USP - 1948 
Revista do Museu Paulista (e Anais) - décadas de 40 e 50 
Revista Manchete - 1965 
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SOBRE O AUTOR 

Sérgio Buarque de Holanda nasceu na cidade de Sao Paulo a 
11 de julho de 1902, filho de Cnstovam Buarque de Holanda e 
Heloísa G. Buarque de Holanda. Fez. o curso primário na Escota 
"Caetano de Campos" e o s·ecundário no ginásio de Sao Bento. 

· · Formou-se na Faculdade de Direito do Rio de Janeiro em 1925. 
Em 1936 publica o seu primeiro livro - Rafzes do Brasil. 

Fundada a Universidade do Distrito Federal, neta ingressa comó 
professor da Faculdade de Filosofia, lecionando as cadeiras de 
Cultura Luso-Brasileira e História da América. 

Em 1939 assumiu o cargo de chefe da S~ao de Publica~s 
do Instituto Nacional do Livro, transferindo-se depois para a 
Biblioteca Nacional, de cuja Divisao de Consulta foi diretor. Pouco 
tempo depois, se transfere para Sao Paulo, a fim de dirigir o Museu 
Paulista. A partir de 1948 encarrega-se, na Escota de Sociología e 
Política de Sao Paulo, da cadeira de História Económica do Brasil, 
lecionada anteriormente por Roberto Simonsen, e, posteriormente, 
também da cadeira de História Social e Política. 

Em 1956 é chamado a lecionar a cátedra de História da 
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Civiliza~ao Brasileira na Faculdade de Filosofia da Universidade de 
Sao Paulo, onde se efetiva por concurso dois anos mais tarde. 

Em 1941 viaja para os Estados Unidos, onde esteve durante 
alguns meses, a convite da Divisao de Cultura do Departamento do 
Estado. Ainda em 1941, traduziu o livro Memórias de um Colono no 
Brasil, de Thomas Davatz, para o qual escreveu prefácio e notas. Em 
1942, traduziu também Etnologia Sul-Americana: Círculos 
Culturais e Estratos Culturais na América do Su/. 

Tendo exercido durante algum tempo as fun~oos de crítico no 
DiáriÓ de Noticias, em 1944, reuniu em livro parte de suas 
aprecia~oos críticas, publicando-o sobo título de Cobra de Vidro. 
Conjuntamente com o escritor Octávio Tarqüínio de Sousa, 
escreveu, em 1944, o livro Hist6ria do Brasil, obra didática, de 
acordo com o programa da 31 série ginasial. No ano seguinte -
1945 - escreveu Monfóes, obra sobre a História Paulista. Em 1957 
publicou Caminhos e Fronteiras e, em 1959, Visáo do Paraíso, 
ambos reeditados em 1975 e 1969 respectivamente. 

Sob sua dire~ao, publicou-se até o 72 volume ( 1972), pela 
Difel, a História Geral da Civilizafáo Brasileira, obra de autoria de 
urna equipe de professores, iniciada em 1960. , 

E de sua autoria - escrito em 1946 - o prefácio ao volume 
primeiro das Obras Completas, de José Bonifácio de Andrada e 
Silva, época em que também publica Monfóes, in "Curso de 
Bandeirologia". Em 1948 publica Os Primórdios da Expansáo 
Paulista no Fim do Século XVI e Comefo do Século XVII. Em 1949 , .. 

publica Indios e Mamelucos na Expansáo Paulista, separata dos 
Anais do Museu Paulista, Sao Paulo. 

Em 1949, participou sucessivamente de tres Comites da 
Unesco, em Paris, relacionados com matérias de sua especialidade e 
realizou c_onferencias na Sorbonne. Participou, em 1950, do 
Primeiro Seminário Internacional de Estudos Luso-Brasileiros, 
reunido em Washington. De 1952 a 1954 esteve na Itália onde deu 
na Universidade de Roma um curso de "Estudos Brasileiros". Ainda 
em 1954 tomou parte na série dos "Rencontres Intemationales de 
Geneve", onde fez urna conferencia, seguida de debates, sobre o · 
tema "L'Europe et le Noveau Monde" - publicada no mesmo ano 
pelas edi~s de "La Baconniere", em Lausanne, Suí~a. 

Eleito, em 1945, presidente da Associa~ao Brasileira de 
Escritores, ~ao do Rio de Janeiro, nela prosseguiu a obra iniciada 
pelos seus antecessores, que tinham sido, sucessivamente, Manuel 
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Bandeira, Octávio Tarqüínio de Sousa e Aníbal Machado. Sua 
escolha seguiu-se ao Congresso Brasileiro de Escritores, reunido um 
mes antes em Sao Paulo, cuja declara~ao de princípios, aprovada em 
pleno Estado Novo, reclamava "liberdade democrática como 
garantía da completa liberdade de expressao do pensamento, da 
liberdade de culto, da seguran~a contra o temor da violencia e do 
direito a urna existencia digna". 

Transferindo-se em 1946 para Sao Paulo, onde ia dirigir o 
Museu do Ipiranga, exerceu por duas vezes, em 1947 e em 1950, a 
presidencia da se~ao paulista da mesma Associa~ao. 

Ao regressar da Itália, em 1955, foi eleito vice-presidente do 
Musen de Arte Moderna de Sao Paulo, cargo em que permaneceu 
durante seis anos. De 1962 a 1964, foi diretor do Instituto de Es­
tudos Brasileiros da Universidade de Sao Paulo, criado por proposta 
sua durante a gestao do Magnífico Reitor Antonio de Barros Ulhoa 
Cintra, e ao qual se destinou a valiosa cole~ao de obras raras sobre o 
Brasil, pertencente a A. F. de Almeida Prado, que, adquirida pela 
USP, integra hoje a biblioteca do mesmo Instituto. Foi presidente 
das comissóes organizadoras, tanto do IEB, como do Instituto de 
Pré-História e do Museu de Arte e Arqueología da Universidade de 
Sao Paulo, criados igualmente durante a gestao Ulhoa Cintra. 

Em 1963, a convite da Universidade do Chile e de seu Centro 
de Investigaciones de Historia Americana, deu ali um curso e 
organizou seminários de História do Brasil, tendo sido sua aula 
inaugural, bem como as dos Professores Ruggiero Romano (História 
da América Espanhola) e Max Savelle (História dos Estados 
Unidos) impressa em volume pela mesma Universidade, sob o 
título: Tres Lecciones Inaugura/es - Buarque, Romano, Savelle, 
Santiago do Chile, 1963. 

A convite do govemo norte-americano, viajou etn 1965 para 
os Estados Unidos, onde percorreu várias Universidades, fazendo 
conferencias e participando de seminários, nas de Colúmbia, 
Harvard e Califómia (Los Angeles). Em 1966-67 esteve novamente 
nos Estados Unidos, como Professor Visitante na Universidade de 
Indiana e na New York State University, tendo, além disso, 
organizado seminários e participado de outras atividades didáticas 
na Universidade Yale. 

Convidado pela Unesco para integrar o Comite de Estudo das 
Culturas Latino-Americanas, participou das reunióes do referido 
comite, efetuadas em Lima (novembro-dezembro de 1967), San José 
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de Costa Rica (agosto de 1968) e Cidade do México (setembro de 
1973). Também em 1973, esteve em Caracas, a convite do govemo 
da Venezuela. 

Em 1978 fundou o Centro Brasil Democrático, do qual foi 
vice-presidente até 1982; dois anos antes, integrou o grupo que 
estabeleceu o Partido dos Trabalhadores. Nesse mesmo ano de 1980, 
recebeu o troféu Juca Pato, da UBE, e o Jabuti, da Camara Brasileira 
do Livro. 

O seu livro Raízes do Brasil, de que já saíram 8 edi~ües em 
portugues, foi traduzido para o italiano e publicado na Itália em 
1954, e para o espanhol, publicado no México pelo Fondo de 
Cultura Económica em 1956. 

Sérgio Buarque de Holanda foi casado com D. Maria Amélia 
Alvim Buarque de Holanda e teve sete filhos, Heloísa Maria, Sérgio, 
Álvaro Augusto, Francisco (Chico Buarque), Maria do Carmo, Ana 
Maria e Maria Cristina. Faleceu em 1982. 

Extremo Oeste .. 
Sérgio Buarque de Holanda 
176 pp., 14 x 21 cm 

Neste livro inédito, o historiador Sérgio 
Buarque de Holanda, lalecido em 1982, 
narra a ocupaqéio do oeste de Sao Paulo e 
de Mato Grosso pelo colonizador e~ropeu. 

· Com estilo literário, relata o dia-a-dia des­
ses homens e o que encontraram no Novo 
Mundo. 

O EmJno de História - Revisao urgente 
Diversos autores, 136 pp., 14 x 21 cm 

Como ensinar o aluno a pensar historicamen­
te? Como conseguir uma reBexéio conjunta 
de prolessores e alunos? Ao enfocar toda essa 
discusséio, este livro néio se limita apenas a 
uma análise crítica. Vai além. Su as propostas 
séio pontos de partida para a relormulaqéio to­
tal do ensino. 

Fonna~ao do Brasil Contemporaneo 
Caio Prado fr., 392 pp., 14 x 21 cm 

Mais um clÓSSico das Ci~ncias Humanas no 
Brasil, de autoria do prolessor Caio Prado Ir. 
Centrado nos quatro s~ulos da Col6nia e do 
Império, apresenta nossa história de um pon­
to de vista inovador e progressista, tanto há 
40 anos - quando /oi publicado pela primei­
ra vez - quanto hoje e sempre. 
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HISTÓBIA ECONÓMICA DO BRASIL 

Caio Prado Junior - 14 x 21 cm - 368 pp. 
Em seus quase 500 anos de história, o Brasil 
sempre leve sua economía baseada na pro-
dut;ao de matérias-primas e géneros ali­
menticios. Neste século, a industrializat;iio 
com~ou a se evidenciar e jó o coloca como 
a 8~ economía mundial. Hiat6ria econ6mic:a 
do Brasil é o mais completo levantamento 
cdtico-histórico desse percurso, desde o 
pau-brasil até o "milagre económico" dos 
anos 70. · 

Da Senzala ci Col&nla 
Emília Viotti da Costa 
536 pp. 

Um clássico obrigatório na bibliografía sobre a 
questlo do neqro no Brasil, a obra é uma sfntese 
da história da escravidio nas reqiOes cafeeiras do 
centro-su! do Brasil. Aspectos econt>micos, de­
moqráficos, sociais, politicos e ideolóqicos slo 
abordados numa trajetória que desemboca na 
aboli9io, em 1888. 

Orlgens da DesJgualdade entre os Povos 
da América 
Frédéric Mauro, 116 pp., 14 x 21 cm 

........ l .. 

Os contrastes entre o poder e a riqueza dos 
Estados Unidos e do Canadó e a pobreza e 
dependéncia da América Latina é alam;iante. 
Buscando na História a ezplicat;iio para os 
éxitos e lracassos destes povos, Frédéric 
Mauro encontra chaves para o entendimento 
do presente e para vislumbrar o futuro. 
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